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Esse	 artigo	 conceitua	 traje	 de	 cena	 compreendendo-o	 como	 aspecto	 visual	 do	 fazer	 teatral,	 a	
partir	 das	 ideias	 de	 Patrice	 Pavis	 (1999)	 e	 Fausto	 Viana	 (2014).	 Também	 visa	 refletir	 sobre	 a	
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como	 representações	 visuais:	 desenhos,	 pinturas,	 gravuras,	 fotografias	 e	 as	 imagens	
cinematográficas,	 televisivas,	 holo	 e	 infográficas	 pertencem	 a	 esse	 domínio.	 Imagens,	
nesse	 sentido,	 são	 objetos	 materiais,	 signos	 que	 representam	 o	 nosso	 meio	 ambiente	






referentes	 a	 isso.	 A	 imagem	 enquanto	 representação	 visual,	 está	 vinculada	 a	 algo	 físico	 que	
contém	 signos	 que	 representam	 alguma	 coisa.	 Uma	 fotografia,	 é	 um	 objeto	 que	 possui	
significados	 através	 do	 que	 foi	 enquadrado	 naquele	momento.	 No	 teatro,	 a	 imagem	 enquanto	




criança	 cria	 um	 monstro	 debaixo	 da	 cama	 por	 uma	 representação	 mental.	 No	 teatro,	 a	
compreensão	 do	 espetáculo	 está	 permeada	 por	 imagens	 enquanto	 representações	mentais.	 Os	




representações,	 que	 envolvem	 o	 público	 de	 maneira	 coletiva	 pela	 visualidade	 exposta,	 e	
individualmente	pela	elaboração	mental	de	cada	um.	
Esses	 são	alguns	exemplos	 simples	 sobre	como	as	 imagens	estão	presentes	no	cotidiano	
teatral.	 Isso	 se	 tornou	 tão	 importante,	 que	 alguns	 encenadores	 passaram	 a	 elaborar	 os	
espetáculos	a	partir	da	visualidade.	Surgiu	assim	o	Teatro	de	Imagens,	que	trata	os	signos	teatrais	
como	componentes	de	um	quadro	 imagético.	O	espetáculo	 teatral	passa	a	 ser	construído	como	
uma	sucessão	de	quadros	que	alcançam	o	espectador	pela	qualidade	visual,	e	pela	possibilidade	
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eles	 o	 ator,	 a	 cenografia,	 o	 figurino	 e	 a	 iluminação.	 Os	 signos	 verbais	 se	 confundem	 com	 os	
sonoros,	sendo	assim	a	fala	das	personagens	e	a	sonoplastia.	A	sincronia	entre	esses	dois	sistemas	

















e	 o	 verbal	 com	 ondas	 sonoras.	 A	 duração	 de	 cada	 um	 acontece	 de	 acordo	 com	 o	 desejo	 do	
encenador,	 geralmente,	 o	 texto	 passa	 pelo	 palco	 de	 forma	 mais	 rápida	 do	 que	 a	 imagem.	 A	
presença	 de	 intermediários	 é	 variante,	 o	 ator	 fala,	 mas	 também	 pode	 ser	 ouvido	 por	 uma	
gravação,	a	cenografia	é	montada	por	cenotécnicos,	que	podem	surgir	em	cena	se	for	necessário.	
A	 compreensão	 do	 todo	 dependerá	 do	 referencial,	 linguístico	 e	 imagético	 do	 espectador.	 A	
escolha	pela	imagem	pode	indicar	a	dificuldade	de	verbalizar	o	signo	visual,	assim	como	a	escolha	
pelo	textual	pode	acontecer	pelo	impedimento	de	concretização	do	enunciado.	
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Ao	 falar	 sobre	 o	 objeto	 teatral,	 Anne	 Ubersfeld	 (2013)	 afirma	 que	 o	 espaço	 teatral	 é	
composto	 por	 elementos	 concretos,	 cuja	 relevância	 é	 variável,	 e	 que	 esses	 elementos	 são	 os	
atores	 e	 seus	 corpos,	 o	 cenário	 e	 os	 acessórios.	 Sobre	 esses	 elementos	 concretos,	 o	 figurino	






A	 roupa	 é	 uma	 convenção	 social.	 Todos	 os	 seres	 humanos	 cobrem	 o	 corpo	 por	 algum	
motivo,	cobrir	a	nudez,	embelezar-se	são	alguns	exemplos.	O	teatro,	enquanto	expressão	artística	
da	 sociedade,	 veste	 os	 seus	 personagens	 de	 acordo	 com	 a	 encenação,	 e	 essas	 vestes	 se	
denominam	 figurinos	 teatrais.	O	 figurino	 tem	 a	 função	 de	 auxiliar	 a	metamorfose	 do	 ator	 para	
cada	personagem	que	ele	vai	interpretar.	Com	a	vestimenta	conta-se	uma	história.	
O	 figurino	 teatral	 deve	 ser	 considerado	 como	 elemento	 integrante	 da	 ação	 cênica,	 sua	
potência	significativa	possui	o	mesmo	valor	que	os	outros	elementos	que	compõem	o	espetáculo.	
O	 figurino	 é	 visual,	 e	 a	 sua	 finalidade	 é	 contribuir	 para	 a	 representação	 e	 construção	 da	
personagem.	 Por	 isso,	 pode-se	 afirmar	 que	 o	 figurino	 teatral	 é	 um	 conjunto	 de	 códigos.	 Esses	
códigos	 expressam	 características	 relativas	 à	 personagem	 e	 ao	 texto,	 como	 personalidade,	
preferências,	contexto	histórico	e	social.	O	figurino,	na	maioria	das	vezes,	é	utilizado	a	serviço	de	
uma	narrativa,	seja	ela	tradicional	ou	pós	moderna.	
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O	 figurino	através	das	 cores,	 formas	e	materiais	utilizados,	 é	 capaz	de	 indicar	 características	da	
personagem	e	do	texto	por	meio	de	variações	no	espaço.	
	












as	malhas	de	vinil	da	mulher	 sexy	e	das	 sociedades	 futuristas.	O	 tipo	de	material	utilizado	para	
O TRAJE DE CENA E A VISUALIDADE TEATRAL	 		





	 Não	 se	 deve	 excluir,	 ou	 diminuir	 a	 capacidade	 criativa	 do	 figurino.	 É	 possível	 fugir	 dos	
estereótipos	 e	 inovar	 com	 ideias	 e	 modos	 de	 fazer	 diferenciados.	 O	 cuidado	 está	 em	 tornar	
harmônico	todos	os	elementos	cênicos,	se	essa	for	a	proposta	estética	do	espetáculo	(o	que	seria	
o	contrário	se	a	proposta	fosse	a	desarmonia).	
Outra	 influência	 exercida	 sobre	 o	 figurino	 vem	 da	 cultura	 local	 onde	 o	 espetáculo	 está	




O	 lugar	 da	 história	 também	 influencia,	 pois	 algumas	 características	 do	 povo	 e	 de	 seu	 vestuário	
serão	demonstradas	através	do	figurino,	sejam	reais	ou	fictícias.	
O	 figurinista	 é	 o	 responsável	 pela	 elaboração	 do	 figurino,	 do	 croqui	 à	 roupa.	 Ele	 é	 o	
responsável	por	estudar	as	referências	e	apresentar	ideias	para	o	figurino,	bem	como	as	soluções	
para	 troca	 de	 roupa.	 A	 escolha	 da	modelagem,	 o	 corte	 e	 a	 confecção,	 tudo	 fica	 a	 cargo	 deste	









O	 figurino	 deve	 ser	 usado	 em	 favor	 da	 encenação,	 como	 elemento	 que	 integra	 o	 fazer	
artístico	e	cênico.	Por	 isso,	é	 significativo	partilhar	as	experiências	 criativas	com	os	profissionais	
envolvidos	 no	 trabalho	 de	 encenação,	 como	 o	 cenógrafo,	 o	 maquiador,	 o	 iluminador,	 e	
principalmente	 com	 os	 atores.	 A	 criação	 de	 figurinos	 perde	 sua	 força	 quando	 está	 excluída	 do	
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Essas	 questões	 influenciam	a	 criação	 de	 figurinos.	O	 contato	 primordial	 com	o	 diretor	 e	 com	o	














O	 figurino	 teatral	 é	 componente	 integrante	 no	 fazer	 teatral.	 Além	 de	 contribuir	 para	 a	
construção	da	visualidade	do	espetáculo,	o	figurino	pode	indicar	características	das	personagens	
representadas,	facilitando	o	entendimento	por	parte	do	espectador.		
A	 partir	 do	 que	 foi	 apresentado	 aqui,	 verifica-se	 que	 o	 figurino	 teatral	 está	 alcançando	
novos	 patamares,	 e	 o	 progresso	 nos	 estudos	 sobre	 esse	 tema,	 tem	 fortalecido	 o	 seu	 papel	
enquanto	 significante	 cênico.	 O	 fator	 primordial	 da	 visualidade	 cênica	 deixa	 de	 ser	 apenas	 a	
cenografia,	e	passa	a	ser	o	conjunto	de	diversos	aspectos,	entre	eles	o	figurino.		
Ao	 assumir	 a	 função	 de	 significante	 cênico,	 o	 figurino	 ultrapassa	 as	 barreiras	 na	 mera	
representação	literal,	ele	alcança	o	nível	do	sensível	e	carrega	todo	o	contexto	envolvido,	real	ou	
abstrato.	 Enquanto	 o	 figurino	 era	 responsável	 apenas	 por	 vestir	 o	 ator,	 o	 processo	 criativo	 era	
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menor	 e	mais	 rápido,	 as	 vezes	 nem	 existia.	 Por	 outro	 lado,	 ao	 assumir	 novas	 funções,	 surgem	
novos	 modos	 de	 criar.	 A	 cada	 necessidade	 surgirá	 uma	 nova	 possibilidade.	 Com	 o	 avanço	
tecnológico,	já	é	possível	criar	figurinos	virtuais	que	interagem	com	o	real,	imaginem	o	que	estar	
por	vir	no	futuro.	Evoé.	
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